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OBJETIVOS  GERAIS DO II ENCONTRO 
 

- refletir sobre o papel da Sociologia e da Filosofia na formação do jovem e do 
adolescente, no contexto do Ensino Médio, identificando as possibilidades e os 
limites do ensino desta disciplina no atual contexto sócio-educativo; 

 

- analisar as teorias que sustentam as práticas de ensino de Sociologia e de 
Filosofia, buscando alternativas, através do aprimoramento das metodologias e dos 
recursos pedagógicos, adequadas no ensino desta disciplina;  

 

- propiciar trocas de experiências das metodologias de ensino de Sociologia e de 
Filosofia, motivando os educadores e os educandos na busca pela superação de 
dificuldades que estejam no seu campo de atuação; 

 

- debater temas próximos da realidade dos alunos e dos  profissionais da educação, 
a partir de abordagens sociológicas, filosóficas, antropológicas, políticas e culturais; 

 

- discutir temáticas que favoreçam a desnaturalização dos fenômenos sociais na 
educação contemporânea; 

 

- produzir novos discursos sobre as diferentes realidades sociais, a partir das 
observações e dos debates realizados pelos professores neste encontro; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESUMOS 
 

 
ÉTICA E MORAL: UMA ANÁLISE PRÁTICA DAS RELAÇÕES COM O 

PRECONCEITO  
 

Profª. Maria Luisa Marigo  
Profª. Silvia Regina Marotto  
Vagner Maciel Evangelista  

Bianca Cristina Ricardo  
Luis Gustavo Martins Fernandes  

Colégio Est. Maestro Andréa Nuzzi - Londrina/PR  
 CONTATO:   maluuel@hotmail.com 

 
A  aprendizagem é sempre fruto do processo de reconstrução histórico, social e 
político, e não só reprodução do conhecimento descontextualizado, pois há o 
compromisso e a necessidade de despertar no aluno o saber teórico vinculado à 
prática.Deste modo, a melhor maneira de possibilitarmos essa formação é através 
da interdisciplinaridade, a qual deve ir além da simples justaposição de disciplinas, e 
proporcionar a interação para atingirmos um objetivo em comum. Ora, as disciplinas 
devem estabelecer diálogos que possibilitem um novo ambiente para o processo de 
ensino e aprendizagem. Sendo assim, o nosso trabalho foi pautado teoricamente 
nos conceitos de ética, moral, virtude e preconceito, norteado pelo Filme “Mãos 
Talentosas”, o qual provocou entre os alunos da segunda série do ensino médio 
uma discussão crítica que desencadeou a construção dos trabalhos, culminando 
com apresentações às terceiras séries do ensino médio.  
 
Palavras chave: Ética, Preconceito, Interdisciplinaridade  

 
 
 

REVISTA SUBVERTA: FORMAÇÃO POLÍTICA 

Profa. Maria Luisa Marigo  
Prof. Mateus Marcos Cortez  

Aline Ferreira da Silva  
Mariana Karina Miglionari de Souza  

Bruna Imazu  
Livia Carla Silva Rigão   

Colégio Águia Master – Londrina/PR 
CONTATO:   maluuel@hotmail.com 

 
A ideia de sociedade civil está ligada ao pensamento liberal, que ganha projeção no 
século XVIII e representa a sociedade dos cidadãos. O termo civil aqui significa que 
a sociedade forma-se de cidadão, entendido como aquele que tem direitos e 
deveres. Nessa época em que a palavra "cidadão" sobressai, ela se contrapõe à 
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palavra "súdito", que quer dizer aquele que obedece. A temática relacionada com a 
sociedade civil liga-se ao conceito de cidadão.  O voto é o melhor elemento para 
demonstrar a participação do homem enquanto cidadão, por isso, buscar 
compreender o processo pelo qual o cidadão expressa sua vontade. A eleição no 
Brasil possui curiosidades, dados, análises que serão apresentados num compilado 
de artigos informativos no quarto ano da revista Subverta, produzida, editada e 
construída pelos alunos do Colégio Águia Master – Cornélio Procópio. 
 
Palavras chave: Eleições; Brasil; Voto. 

 
 

 
RETOMANDO O CONCEITO DE CONSCIÊNCIA COLETIVA 

 
Profa. Joana D’Arc Moreira  

Patrícia Carmo 
Talissa Cavalheiro  

 Colégio Estadual Maria José B. Aguilera – Londrina/PR 
CONTATO:   joana@dnconectividade.com.br 

 
O presente trabalho tem como objetivo demonstrar os resultados obtidos sobre 
retomada de conceitos relevantes para a Sociologia de apreensão mais complexa 
por parte dos alunos do ensino médio. Neste artigo, os resultados a serem 
demonstrados são relativos ao conceito de consciência coletiva, pois, a partir de 
uma questão levantada pela professora sobre o trabalho nas sociedades tribais, 
diagnosticou a dificuldade por parte da maioria dos alunos que tinham entrado em 
contato com o conceito no ano anterior. Por meio de um texto de Durkheim adaptado 
por José Albertino em 2005 encontrou meios de levá-los a abstrair e, portanto, 
compreender o conceito. Os resultados foram positivos, pois, através de outra 
avaliação dissertativa, pode-se verificar que a maior parte dos alunos soube 
descrever e também utilizar o conceito para fundamentar respostas de questões que 
o requeriam. 

 
Palavras chave: apreensão de conceitos; consciência coletiva; utilização de 
conceitos. 

 
 

 

 
MÉTODO DE ENSINO: PROCEDIMENTOS SIGNIFICATIVOS 

 
Prof. Vanderson Ronaldo Teixeira  

 Colégio Estadual Professora Benedita Rosa Rezende 
 Ensino Médio: Filosofia; Educação Infantil: Ensino Religioso 

CONTATO:   osabiomadruga@gmail.com 
 

Uma boa aula começa bem antes de se chegar na sala de aula, isso sempre ouve-
se e diz-se. Portanto, o que seria uma boa aula de filosofia? Acredito que uma boa 
aula de filosofia é uma aula que se pauta rigorosamente em um método, capaz de 
levar o estudante do senso comum ao conhecimento filosófico. Convicto de que isso 
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seja verdadeiro, proponho em minha apresentação utilizar do “método” proposto nas 
DCE de filosofia, pois, no decorrer dos anos que leciono, o uso desse método se 
mostrou eficaz, claro e preciso. Portanto, se fazer filosofia é necessariamente 
ultrapassar o conhecimento vulgar e assistemático, então, o intento se torna 
relevante. Apresentarei como conteúdo a ser desenvolvido pelo método - teoria do 
conhecimento: o imobilismo de Heráclito. Um recorte específico que permite o uso 
pleno do método. 
  
Palavras chave: Senso Comum; Conhecimento filosófico; Método. 
 
 
 

 
MAPA CONCEITUAL: INSTRUMENTO DE LEITURA  

 
 

Prof. Vanderson Ronaldo Teixeira  
 Colégio Estadual Professora Benedita Rosa Rezende  

 Ensino Médio: Filosofia; Educação Infantil: Ensino Religioso.  
CONTATO:   osabiomadruga@gmail.com 

 
Nossos estudantes não lêem nem escrevem da maneira como nós professores 
gostaríamos. Mas por que é que eles não lêem e nem escrevem? Para essa 
pergunta capciosa por demais, poderíamos gastar leituras e escritas intermináveis e 
chegaríamos às mais variadas das respostas. Bem, se o assunto gera toda essa 
infinidade de posicionamentos, devemos escolher qual deles nos satisfaz e a partir 
daí, tentarmos solucionar o problema. Em minha prática docente percebo que meus 
estudantes não lêem e nem escrevem porque isso não lhes foi ensinado, melhor 
dizendo, eles não lêem e nem escrevem de maneira filosófica e estas são as 
exigências básicas de minha disciplina. Portanto, em minha atividade diária venho 
trabalhando essa inabilidade, tentando conseguir desses estudantes que façam 
leituras e escritas filosóficas. A leitura e a escrita nesse contexto filosófico são 
aquelas propostas por Mário Porta, ou seja, ler e escrever é problematizar, à 
maneira como ele apresenta no livro A filosofia a partir dos seus problemas. Ante 
essa realidade, proponho na apresentação o uso do Mapa Conceitual como um 
instrumento direcionador, tanto da leitura como da escrita e focaremos nesse 
trabalho a leitura, fazendo é claro exemplificações, por vezes grosseiras, da 
possibilidade de escrita filosófica a partir do Mapa Conceitual. 
  
Palavras chave: Leitura; Escrita; Mapa Conceitual. 
 
 

ALIENAÇÃO E GRÊMIO ESTUDANTIL  
 

Prof. Marcelo Cristiano Acri 
Gabriela Davantel de Morais  

Henrique Cardoso Augusto  
Danilo Bruno de Sousa  

 Colégio Est. Professor Francisco Villanueva – Rolândia/PR 
CONTATO:   digitexto_tm@hotmail.com 
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Os jovens de hoje sabem dos seus direitos? Sabem que o que estão fazendo causa 
alguma consequência? Ou eles fazem tudo simplesmente por fazer sem saber que 
poderiam melhorar e muito o meio em que eles vivem? Pretendemos falar sobre 
nossa experiência como Grêmio Estudantil em nosso colégio: nossas dificuldades, 
nossas angústicas, nossos desejos. Mostrar como temos experimentado a alienação 
que há entre os jovens e como estamos lidando com isso. Expor o que o grêmio 
estudantil pode realizar no colégio para fazer com que a alienação não reine entre 
os jovens: palestras, mostras, eventos sociais, gincanas, ações culturais, entre 
outras. Podemos ver o grêmio estudantil como solução para resolver esse problema, 
fazendo assim com que os alunos interajam mais em seu meio social. Nosso 
objetivo é incentivar a mudança não apenas dos jovens em geral, mas também dos 
gremistas, para que entendam qual o papel que têm diante da juventude, 
contribuindo para a real e efetiva construção de uma escola democrática. 
 
Palavras chave: Grêmio Estudantil, Escola Democrática, Alienação.  
  

 
 
 

CAUSAS DO ABORTO NO BRASIL  
 

Profa. Silvia Conceição Longuin Motta   
Débora Dayane Nicáci  

Larissa Ventura dos Santos  
Colégio Estadual Professor Francisco Villanueva - Rolândia/PR  

CONTATO:   silviamotta69@hotmail.com 
 

O aborto resulta na morte do feto e pode ser provocado ou espontâneo. Hoje o 
aborto no Brasil transformou-se em uma grande polêmica, ou seja,  de um lado os 
que aceitam o aborto como um fato normal e lutam para que ele seja legalizado. De 
outro lado, os que são contra e afirmam que o aborto é crime. 
Os países de maioria católica também entram nessa polêmica sendo totalmente 
contra, não aceitando em nenhuma situação, ao contrário de que prevê a lei. 
 Observamos que esta polêmica gera muitos conflitos de diferentes pontos de vista e 
de opiniões, mas são poucos os que realmente se importam com os motivos que 
levam uma pessoa a cometer o aborto. A inquietação é só com a criança, esquece-
se das mulheres.  A grande importância desse projeto não está nesta polêmica entre 
o "certo" e o "errado", mas quer debater o que leva ao aborto e aos seus riscos, para 
tentar diminuirmos o número de abortos inseguros que resulta na morte da mãe, 
pois mundialmente o aborto inseguro é responsável pela morte de aproximadamente 
70.000 de mulheres todos os anos. 

Palavras chave: polêmica; religião; lei. 

 
 

A FILOSOFIA COM UM NOVO OLHAR 

 
Aline Laureano Suave – Jacarezinho - PR 

CONTATO:   linelay@hotmail.com 
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O presente trabalho tem como finalidade apresentar para os alunos e professores da 
rede pública o Ensino de Filosofia, trabalhado com alunos do Ensino Médio do EJA 
(Educação de Jovens e Adultos), e tendo como proposta mostrar através desta 
experiência a aceitação dos alunos à disciplina de filosofia no currículo, e também 
na vida de cada um, para que se torne uma prática constante em suas tomadas de 
decisões pela vida afora. Os temas e conteúdos foram trabalhados de forma que 
não fugissem da realidade de cada um, e que eles mesmos reconhecessem que 
seriam importantes para a vida e o dia-a-dia. Assim prezei trabalhar através dos 
conteúdos, a reflexão autônoma, o desenvolvimento crítico e especulativo e a 
criação de conceitos. A experiência com alunos do EJA mostra que a disciplina de 
Filosofia tem de ser trabalhada de forma que se adeque ao público alvo, sem perder 
a sua essência.  

  
Palavras chave: Filosofia, Filosofia no currículo de Educação de Jovens e Adultos, 
Uma mudança construída dia-a-dia. 

 
 

 
 

O PROJETO LENPES E SUAS ATIVIDADES DE PESQUISA, ENSINO E 
EXTENSÃO 

 
Adriana Cristina Borges (Ciências Sociais-UEL)  

Alexandre Jeronimo Correia Lima (Ciências Sociais-UEL) 
Profa. Ileizi Luciana Fiorelli Silva 
CONTATO:   ajcl33@gmail.com 

Desde 2007 o LENPES (Laboratório de Ensino Pesquisa e Extensão em Sociologia), 
projeto da SETI/USF-Pr, vem pondo em prática atividades educacionais, 
acadêmicas e científicas que visam valorizar a importância da licenciatura nas 
Ciências Sociais. O projeto integra, de forma articulada, ações de ensino, pesquisa e 
extensão, que, voltadas ao ensino de Sociologia na educação básica, buscam 
entender e modificar os grandes problemas da educação no Brasil. Como a 
preocupação essencial é o problema da desigualdade na distribuição de 
conhecimento científico, uma das intenções deste grupo é apoiar/reforçar a 
consolidação da Sociologia, como disciplina escolar da Educação Básica, 
empenhada no combate ao analfabetismo científico. Para realizar tais propósitos, o 
projeto procura meios de ação que busquem aproximar a universidade e a 
sociedade, levando o laboratório às ruas, às escolas e às cidades. Neste último ano 
as escolas estaduais Altair Mongruel de Ortigueira, Polivalente de Londrina e 
professor Francisco Villanueva de Rolândia são as grandes parceiras do LENPES. 

Palavras chave: Extensão universitária; Ensino de Sociologia; Práticas 
Pedagógicas. 
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PROJETO “SEMANAS DE SOCIOLOGIA NAS ESCOLAS DE REDE 
PÚBLICA”: AS JORNADAS DE SOCIOLOGIA E HUMANIDADES NO COLÉGIO 

ESTADUAL PROFº FRANSCICO VILLANUEVA 
 

Aline Graziele Rodrigues de Sales Borges (Ciências Sociais - UEL) 
Wesley Sanches Moreira (Ciências Sociais - UEL) 

Profa. Silvia Conceição Longuin Motta   
Prof. Gregório Antonio Fominski do Prado 

CONTATO:   linne.salles@hotmail.com 
 

No Colégio Estadual Professor Francisco Villanueva, em Rolândia, Paraná, está 
sendo possível a aproximação entre universidade e escola, pois os professores do 
Ensino Fundamental e Médio acolheram as propostas dos projetos. Os projetos de 
Extensão do Departamento de Ciências Sociais da UEL que realizam esta 
aproximação neste colégio são: “Semanas de Sociologia nas Escolas da Rede 
Pública,” GEEMAS (Grupos de Estudos e de Extensão de Materiais Didáticos de 
Sociologia), LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão) LEAFRO 
(Laboratório de Estudos Afro-brasileiros e de Relações Raciais), Diálogos com o 
Patrimônio Cultural e a Memória Coletiva, Programa IPAC, criaram bases para 
estreitar o encontro entre a universidade e as escolas de rede pública. Tais trabalhos 
têm resultado em uma produção rica e criativa de conteúdos, temas de pesquisa, 
alternativas metodológicas e didáticas. O ideal é que estas Semanas Temáticas 
nasçam realmente nas escolas, a partir dos temas de interesses dos alunos e dos 
professores de Sociologia. Temos como intenção, neste evento, apresentar como 
ocorreram estas Semanas Temáticas neste Colégio Estadual em específico, contar 
os desafios na organização das atividades e demonstrar que estratégias teóricas, 
didáticas ou metodológicas vêm sendo pensadas pelos projetos, sobretudo o projeto 
“Semanas”, para enriquecer e assessorar os trabalhos dos professores de 
Sociologia do Ensino Médio. 
 
Palavras chave: Sociologia, Ensino Médio, Escolas Públicas. 

 
 
 

I SEMANA DE EXTENSÃO E FORMAÇÃO DE ADOLESCENTES: 
“COMPARTILHANDO SABERES” – PROJETO SEMANAS DE SOCIOLOGIA NO 

COLÉGIO ESTADUAL OLAVO BILAC DE CAMBÉ 
 

Aline Cristian Guimarães Azevedo (Ciências Sociais - UEL)  
Profa Angélica Lyra de Araújo (Ciências Sociais - UEL)  

Profa. Vânia de Lourdes Barroso Gazzoni  
(Colégio Estadual Olavo Bilac – Cambé - PR) 

CONTATO:   aline_kalini@hotmail.com 
 

O projeto de extensão “Semanas de Sociologia nas Escolas da Rede Pública”, em 
mais uma de suas atividades, realizou na cidade de Cambé, no Colégio Estadual 
Olavo Bilac, a I Semana de Extensão, visando à formação de docentes, para uma 
maior aplicabilidade de metodologias de ensino adequadas, desde o geral para o 
individual dos alunos regularmente matriculados. Foram quatro dias de evento, 
sendo de 04 a 08 de Outubro de 2010. Entre as finalidades das palestras tivemos 



desde a discussão sobre  o comportamento da criança perante a sala de aula e suas 
dificuldades, visando também o comportamento dos docentes perante aos alunos, 
até o debate de temas como o perfil de cada profissional da educação perante as 
correntes pedagógicas, a inclusão educacional e social, e também outros assuntos 
pertinentes, como a análise da retrospectiva histórica do curso Magistério desde a 
sua volta para uma melhoria do Ensino Fundamental. Temos certeza de que a 
atividade proporcionou novos olhares para o cotidiano do ensino nas escolas do 
NRE de Londrina. 

 
Palavras chave: Colégio Olavo Bilac, Docentes, Aprendizagem. 
 
  

LINGUAGEM HUMANA, COMUNICAÇÃO E MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
 

 
Profa. Nilda Rodrigues de Souza 

Colégio Estadual Polivalente – Londrina 
CONTATO:   nilda.prof@yahoo.com.br 

 
O presente resumo tem por objetivo apresentar o resultado de trabalhos realizados 
com os alunos do segundo e terceiros do Ensino Médio, no terceiro bimestre, sobre 
a Sociologia da Comunicação. Procurou-se trabalhar questões referentes a 
linguagem, língua, a comunicação humana e os meios de comunicação. A 
linguagem diz respeito a capacidade ou faculdade de exercitar a comunicação, 
latente ou em ação ou exercício. Já a língua ou idioma refere-se a um conjunto de 
palavras e expressões usadas por um povo, por uma nação, munido de regras 
próprias (idioma). A seguir procurou-se mostrar que a comunicação é a troca de 
informações entre os indivíduos. Por ultimo, discutiu-se sobre os meios de 
comunicação (MDCs), que são canais de comunicação, e como esses interferem na 
sociedade, apresentando-se aspectos positivos e negativos. Dessa forma, a fim de 
evidenciar tais aspectos, aos alunos pesquisaram e apresentaram, em forma de 
cartazes, a importância de alguns meios de comunicação, tais como: outdoor, livros, 
jornal, Revista, rádio, telefone, História em Quadrinhos,  Cinema, Televisão e 
Internet.  

 
Palavras chaves: linguagem, sociologia, meios de comunicação 
 
 

NOSSAS IMPRESSÕES SOBRE AS EXPERIÊNCIAS DIDÁTICAS NAS 
“JORNADAS DE HUMANIDADES” REALIZADAS EM ESCOLAS PÚBLICAS 

 
Eduardo Tardeli de Jesus Andrade (Ciências Sociais - UEL) 
Leonardo Antonio Silvano Ferreira (Ciências Sociais - UEL)  

CONTATO:   leonardofmg@hotmail.com 
 

Este trabalho trata sobre experiências obtidas nas aulas de Sociologia dadas em 
algumas “Jornadas de Humanidades” realizada em escolas estaduais de Londrina e 
região. A proposta de abordagem deste trabalho, para o “II Encontro Regional de 
Sociologia e Filosofia” é discutir e compartilhar algumas experiências didáticas 
realizadas nestas aulas com os alunos do ensino médio. Dessa forma, discutiremos 



sobre as propostas de aula realizadas nas escolas. Sobre e escolha do tema em 
aulas de Sociologia e a proposta interdisciplinar de múltiplos temas. 
Compartilharemos também, a maneira como iniciamos  as aulas, perguntando aos 
alunos sobre o que eles sabiam do conteúdo, e depois explicando o conceito 
seguido da introdução. E ainda, trataremos sobre uma proposta de aula, que 
valorize o conhecimento prático associado com conteúdo. Enfim, leva-se em 
consideração que a realidade escolar é bastante diferente de uma única aula 
realizada em eventos da escola, no que se refere ao contato com os alunos. Além 
disso, faz-se necessário ressaltar, a nossa inexperiência na prática de professor-
educador e que essas aulas são algumas considerações sobre o aprendizado 
nessas primeiras práticas do ensino de Sociologia nas escolas.   
 
Palavras chave: Escola, Experiências Didáticas, Conhecimento 
 
 

 

MUDANÇA, TRANSFORMAÇÃO E MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

Profa. Maria Luisa Marigo  
André Luiz Dimiras Toledo  

Diogo Mendes da Costa Alves  
Isabella Cristina Barion  

João Vitor Eugenio Velho  
Maria Eduarda da Anunciação Ericsson  

Pontual  - Centro de Ensino 
CONTATO:   maluuel@hotmail.com 

 
O colégio Pontual desenvolve em sua grade curricular as Estações de Aptidão, essa 
iniciativa inovadora, quebra paradigmas dos métodos do ensino convencional e 
permite que os alunos vivenciem a aplicabilidade dos conteúdos estudados 
motivando-os e trazendo à luz qualidades e aptidões dos alunos. O projeto 
Mudança, Transformação e Movimentos Sociais cuja finalidade não é apenas 
instigar nossos alunos a aprofundar estudos acerca de temáticas relevantes para 
atualidade, tais como: Acessibilidade, Drogas e Sexualidade, mas também, para 
atuar na realidade. Este projeto tem como maior objetivo, desencadear um processo 
de aprendizado que reúne teoria e prática, que seja intervencionista e possa assim 
desenvolver uma ação social.Importante lembrar, que este projeto não assume 
apenas características de pesquisa, mas também de ensino e extensão, no qual 
somos comprometidos em disseminar nosso aprendizado e extendê-lo à 
comunidade, formando de maneira legal um movimento social. 
 
 
Palavras chave: Movimentos Sociais; Interdisciplinaridade;Sociabilidade  
 

 
 

IV SEMANA DE SOCIOLOGIA E DE HUMANIDADES DO COLÉGIO 
ESTADUAL OLAVO BILAC DE IBIPORÃ 

 
Paulo Henrique Heitor Polon (Ciências Sociais - UEL) 
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Profa. Angélica Lyra de Araújo 
CONTATO:   pauloh2polon@gmail.com 
 

A quarta edição da Semana de Sociologia  e Humanidades do Colégio Estadual 
Olavo Bilac em Ibiporã – PR, teve como tema central: Sociedade, Economia e Meio 
Ambiente: Tripé para o desenvolvimento sustentável. Este tema tem a sua origem na 
busca de uma reflexão sistemática sobre os modos de apropriações dos recursos 
naturais de nosso país, o principal foco seria o desenvolvimento sustentável, uma 
vez que o Meio Ambiente não significa ser um entrave para o desenvolvimento 
econômico de uma nação. Rios, florestas e campos não impedem de o Brasil 
produzir energia, desenvolver indústrias, transporte e investir na infraestrutura de um 
modo geral, gerar empregos, moradias, distribuição de renda. A natureza é fonte de 
toda riqueza. Para tanto é necessário que executamos nossas ações de forma 
adequada, observando os cuidados necessários para que não destruamos essa 
riqueza. Não cabe só ao governo esta tarefa de preservar e desenvolver, mas 
começa pelo povo inteiro. Nesta edição, que ocorreu no dia 08 a 10/09/2010, foram 
trabalhados 57 subtemas em salas de aula, realizações de palestras e duas visitas 
técnicas. Os resumos, a redação homenageada, juntamente com a arte 
desenvolvida pelos alunos do colégio estão publicadas em anais. 

 
Palavras chave: Desenvolvimento, Sustentabilidade, Sociedade. 
 
 

I JORNADA DE HUMANIDADES DO COLÉGIO ESTADUAL POLIVALENTE  
 

 
Aline Cristian Guimarães Azevedo (Ciências Sociais- UEL)  

Jaqueline Fabeni dos Santos (Ciências Sociais - UEL) 
Profa. Nilda Rodrigues de Souza - Colégio Estadual Polivalente – Londrina 

CONTATO:   nilda.prof@yahoo.com.br 
 

O presente trabalho tem como intuito apresentar os resultados obtidos na I Jornada 
de Humanidades do Colégio Estadual Polivalente, que foi realizada nos dias 27, 28 e 
29 de Outubro de 2010. O evento consistiu em inúmeras palestras ministradas em 
turmas do ensino médio e do fundamental, cujo conteúdo estava relacionado com os 
temas das Ciências Sociais, além disso, contou também com diversas oficinas de 
caráter pratico ministradas por convidados na área da saúde e artes. A importância 
real desse evento está no fato dele representar a concretização e o fortalecimento 
da parceria do Colégio Polivalente com o projeto LENPES (Laboratório de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Sociologia) mantido pelo Departamento de Ciências 
Sociais da UEL, que vem desenvolvendo desde o inicio do ano inúmeras atividades 
nesse colégio relacionadas à formação docente, desenvolvimento de novas práticas 
de ensino e pesquisas relacionadas às maiores preocupações desse ambiente 
escolar, como a evasão escolar. Assim é possível perceber que essa parceria entre 
o Polivalente e o LENPES e a realização dessa Jornada de Humanidades, 
representa uma busca por aproximar a universidade e das escolas da rede pública, 
ou seja, da sociedade. 
 
Palavras chave: Polivalente; Jornada de Humanidades; LENPES. 
 



PROJETO VIVA A ESCOLA: OFICINAS DE ARGUMENTAÇÃO 
 

Prof. José Cesar de Camargo  
Analua Guimarães Ito  

Amanda Antonio Nascimento  
Renan Kayk Carvalho Souza  

Magnum Barcelos  
Colégio Estadual Maria do Rosário Castaldi – Londrina/PR 

CONTATO: jocescam@hotmail.com 
 

O projeto viva a escola, nas oficinas de argumentação é um projeto piloto, 
implantado pela secretaria de educação, e visa a democratização do espaço publico, 
ou seja, a escola, em horário de contraturno. Nestas oficinas debatemos sobre 
politica, educação, violência  e sobre vários outros assuntos polêmicos que ocorrem 
em nossa sociedade.As Oficinas têm como mentor o professor de filosofia José 
Cesar de Camargo, que nos orienta sobre como agir em um debate, as regras, e 
principalmente como usar o poder que nós temos para argumentar.O projeto viva a 
escola é de grande amplitude, não fica restrito apenas ao oficinas de argumentação, 
os alunos que se interessarem em criar outras oficinas - como por exemplo, de 
futebol, volei, e qualquer outra atividade, deve procurar a coordenação da sua escola 
e pedir o encaminhamento ao Núcleo Regional de Ensino para aprovação e 
destinação de reciursos; a escola deverá ceder um espaço para ser realizada a 
atividade em questão.é direito do(a)  aluno(a) poder usar o espaço público, no 
entanto o projeto tem como intenção a permanência do(a) aluno(a) em período 
integral na escola, de uma forma que incentive os(as) alunos(as) a irem por livre e 
espontânea vontade. é um beneficio para nossa sociedade incentivar os(as) 
alunos(as) a realizar atividades que acrescentem algo para suas vidas e que os tirem 
das ruas, onde poderão estar constantemente expostos à violência e 
criminalidade.Um dos nossos planos para as oficinas de argumentação é o de ir até 
Brasília, realizar uma aula de campo, observar o meio político e procurar observar 
como acontecem os discursos dos políticos lá reunidos na Câmara e no Senado, 
vendo como cada um usa o poder da argumentação. Além de Brasília pretendemos 
ir a Curitiba também. Para realizarmos essas atividades, contaremos com ajuda de 
empresários que possam contribuir. Nessas atividades utilizaremos nosso potencial 
de comunicadores, afinal como já dizia o senhor Abelardo Barbosa, quem não se 
comunica se trumbica. 

 
Palavras chave: Argumentação, Viva Escola, Participação 

  
  

 

 

DISCUTINDO GÊNERO E SEXUALIDADE 

Lucélia dos Santos (Ciências Sociais - UEL) 

                Maria Leticia Grecchi PIzzi (Ciências Sociais- UEL)  

Natalia Taiza Schimidt (Ciências Sociais - UEL) 



Samira do Prado Silva (Ciências Sociais – UEL) 

Profa. Silvana Aparecida Mariano 

 CONTATO: luceliadsg@yahoo.com.br 

Este trabalho está inserido no Projeto GEEMAS (Grupo de Estudos e Extensão 
sobre Materiais Didáticos de Sociologia), que tem por objetivo a formulação de 
novos procedimentos didáticos direcionados aos estudantes do ensino médio, bem 
como, trabalhar com temas atuais e polêmicos que formam a sociedade e suas 
relações sociais. O grupo é constituído por diversos subgrupos, na qual abordam 
temáticas diversas, que visa auxiliar  professores e  alunos na discussão dos 
conteúdos. O trabalho realizado por este subgrupo tem como pano de fundo à 
discussão de gênero e sexualidade. Entende-se que a condição social, cultural e 
política dos indivíduos são determinações sociais, que acompanha as 
transformações e exigências de seu tempo e, portanto, são mutáveis. Pensando 
nisso, o grupo propõe repensar a condição da mulher na sociedade contemporânea, 
tendo em vista as mudanças de comportamento que resultou na condição de 
subordinação das mulheres em relação ao homem. 

Palavras chaves: material didático, gênero e sexualidade 

 

FAMÍLIAS POSSÍVEIS 

Profa. Adriana Andrela Camponez 
Colégio Estadual  Hugo Simas – Londrina /PR 

CONTATO: adrianacamponez@hotmail.com 

 A proposta de trabalho com os alunos do ensino médio do Colégio Estadual Hugo 
Simas, na disciplina de sociologia, consistiu em aliar discussões teóricas e 
estratégias para abordar os temas: Família e Gênero, buscando problematizar e 
desnaturalizar idéias a cerca destas problemáticas. A análise do papel social da 
instituição familiar se deu a partir da perspectiva teórica dos autores clássicos da 
sociologia, particularmente Emile Durkheim. Pretendeu-se explicar como se deu a 
construção das definições de feminino e masculino e seus papéis na família e na 
sociedade em geral. Partindo da reunião de ensaios acerca das mudanças pelas 
quais passa a família, buscou entender também como se apresentam a família e a 
questão de gênero na contemporaneidade. Os recursos metodológicos utilizados na 
construção deste conhecimento foram: textos, vídeos, charges, seminários e uma 
pesquisa qualitativa no colégio para traçar o perfil familiar dos alunos. Ao final, foram 
produzidos exemplares diferentes de uma revista intitulada “Famílias Possíveis” cuja 
proposta foi resgatar historicamente o perfil da Instituição familiar e mostrar através 
de fotonovelas os arranjos familiares na atualidade. 

 Palavras  chave: Família, Gênero, Fotonovela 

  



PROJETO SOCIOLOGIA EM FOCO: RELATOS DO PROCESSO E 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Profa. coordenadora: Adriana Andrela Camponez 
Colégio Estadual  Adélia Dionísia Barbosa  - Londrina /PR 

ESTAGIARIOS: Aline de Jesus Maffi, Natália de Andrade Tucunduva, Eduardo 
Olivieri Pereira,Eduardo Rangel de Jesus, Leonardo Calvo Martins Okuyama, 

Andressa Satiko Zukeran,Thais Elisa de Andrade 
CONTATO: adrianacamponez@hotmail.com 

 
 
O Projeto Sociologia em Foco foi desenvolvido no Colégio Estadual Adélia Dionísia 
Barbosa. Iniciou-se em agosto de 2008 com o objetivo de produzir documentários a 
partir das discussões e problematizações dos temas escolhidos pelos próprios 
alunos: informalidade, mídia sensacionalista, violência simbólica na instituição 
escolar e transporte coletivo. O processo pode ser divido em três fases distintas, 
porém concomitantes: oficinas de sociologia, oficinas de vídeo e oficinas de 
produção de textos. As oficinas foram ministradas pelos estagiários do curso de 
Ciências Sociais e de jornalismo da Universidade Estadual de Londrina e pelo 
Instituto de Cinema e Vídeo de Londrina - Kinoarte. Criou-se com essa experiência 
um campo de estágio que aliou a licenciatura e o bacharelado, particularmente para 
os alunos de Ciências Sociais. O resultado do trabalho resultou na produção de 
quatro documentários: “Na corda Bamba” sobre o trabalho informal, “Triste 
espetáculo” sobre a mídia sensacionalista dos programas policiais, “ Aproveite o 
intervalo” que trata da violência simbólica nas escolas e por ultimo “ A cidadania 
pede passagem” que versa a respeito dos problemas enfrentados com o transporte 
coletivo. Os vídeos produzidos constituem-se em material didático e serão 
distribuídos para os professores da rede publica de ensino 
 
Palavras chave: Ensino e Pesquisa; Estágio Curricular; Documentários 
  

 

  

PROJETO: CIDADÃO CONSCIENTE 
 
 

Prof.  Vandilim Rodrigues  
 Colégio Altair Mongruel  - Ortigueira /PR 

 
CONTATO: cabral.cl@hotmail.com 

 
  
O projeto Cidadão Consciente está sendo desenvolvido na disciplina de 
Filosofia, principalmente na Área da Filosofia Política que consiste na 
participação dos alunos em reuniões da Câmara de Vereadores do nosso 
município, onde os alunos observam atitudes e comportamentos dos 
vereadores que posteriormente são debatidas em sala de aula sob a visão 
da Filosofia Política de Platão e Aristóteles culminado no debate sobre 
a função do cidadão no Estado (POLIS). 
O projeto, a principio tinha como objetivo levar os alunos a conhecer o 
procedimento interno de uma sessão Parlamentar no Legislativo Municipal, 

mailto:cabral.cl@hotmail.com


Porem, para nossa surpresa causou um questionamento crítico em nossos 
alunos ao relacionar as necessidades do município e a Pratica e 
preocupação de nossos representantes no Legislativo, bem como a 
preocupação deles em defender a sua estada ali e não a função que 
lhes de devido, onde esquecem de quem os colocou no poder (O POVO), o bem 
da Polis fica em segundo ou terceiro Plano. 
Nosso objetivo está¡ sendo mais do que alcançado visto que a consciência  
e o senso critico de nossos alunos vem aumentando cada vez mais com este 
Projeto. 
  
Palavras chave: Cidadão, consciência, senso crítico, alunos, filosofia, 
política . 
 
 

 
 REFLEXÕES SOBRE A LEI 10.639/03 E AS AÇÕES JUNTO AO CORPO 
DOCENTE E DISCENTE DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE LONDRINA/PR 

 
Amanda Crispim Ferreira (Letras – UEL) 

Ana Paula Bastos André (Ciências Sociais – UEL) 
 Fabrizzia Christiane dos Santos (Ciências Sociais  – UEL) 

Márcia Figueiredo Tokita (Psicologia– UEL) 
Maria Gisele de Alencar (Ciências Sociais  – UEL)  

CONTATO:  leafro.uel@gmail.com 
 

As ações do projeto LEAFRO (Laboratório de Cultura e Estudos Afro-brasileiros) são 
orientadas pela Lei 10.639/03, que torna obrigatório o ensino de história e cultura 
africana e afro-brasileira da educação infantil ao ensino superior, cujo objetivo é 
promover a valorização das contribuições da população negra no desenvolvimento 
social, econômico, político e cultural brasileiro no ambiente escolar. Uma das 
intervenções do projeto se inscreve nas práticas de formação de professores e 
alunos das escolas estaduais de Londrina. Na formação  especificamente dos 
alunos, o projeto trabalha em parceria com os projetos LENPES (SETI-UEL) e 
Semanas de Sociologia (UEL). Os referenciais teórico-metodológicos fundamentam-
se nas diretrizes curriculares da Lei 10.639/03, nas discussões desenvolvidas por 
pesquisadores da área das Ciências Sociais (Kabengele Munanga, Nilma Lino 
Gomes, Eliane Cavalleiro, Abdias Nascimento, Guerreiro Ramos, Hélio Santos, 
Antonio Sérgio Guimarães, Carlos Hasenbalg), da Psicologia Social (Maria 
Aparecida Bento, Yrai Carone) e da Literatura (Gisêlda Melo do Nascimento) sobre 
as práticas da discriminação racial na sociedade brasileira, principalmente no 
ambiente escolar. Busca-se a partir destes referenciais, desenvolver oficinas e aulas 
com discussões teóricas, atividades práticas que possibilitem os alunos refletirem e 
sistematizarem os conteúdos desenvolvidos, além da  elaboração de textos didáticos 
e planos de aula que são oferecidos aos alunos e professores.. Estas intervenções 
revelam a necessidade de repensar cotidianamente metodologias de ensino 
capazes de contribuir na construção de novos saberes e percepções de mundo 
distintas das introjetadas no imaginário discente e docente, neste caso a resistência 
em pensar as questões do preconceito, do racismo e da discriminação. 
 
Palavras chave: Relações etnicorraciais, Lei 10.639/03, Metodologia de Ensino 



    
PROJETO AMBIENTAL:  NOSSO LIXO! E EU COM ISSO? 

 
Profa. Ana Maria Maximiano 

Dayani Spolador  
             Igor Henrique da Silva 
             Luiz Henrique da Silva  

   Stefani Spolador  
 Colégio Estadual Adélia Dionísia Barbosa 

CONTATO: anaboo2@hotmail.com 

 
A escola é o espaço social e o local onde o aluno dará seqüência ao seu processo de 
socialização. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que 
a sociedade deseja e aprova. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser 
aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de 
cidadãos responsáveis. Considerando a importância da temática ambiental e a visão 
integrada do mundo, no tempo e no espaço, a escola deverá oferecer meios efetivos 
para que cada aluno compreenda os fenômenos naturais, as ações humanas e sua 
conseqüência para consigo, para sua própria espécie, para os outros seres vivos e o 
ambiente. É fundamental que cada aluno desenvolva as suas potencialidades e adote 
posturas pessoais e comportamentos sociais construtivos, colaborando para a 
construção de uma sociedade socialmente justa, em um ambiente saudável.  Os 
conteúdos trabalhados serão necessários para o entendimento dos problemas e, a partir 
da coleta de dados, à elaboração de pequenos projetos de intervenção. O  projeto é a 
montagem de um pequeno documentário que busca demonstrar a evolução do lixo, 
tornando-se uma fonte de renda  na cidade de Londrina - PR. Temos como objetivos do 
projeto: Auxiliar o aluno a analisar criticamente como sua ação individual pode interferir 
no coletivo; Promover a conscientização sobre a questão do lixo; Empreender a 
participação dos alunos no processo ensino-aprendizagem. O projeto será dividido por 
etapas, da seguinte maneira: ETAPA I:  18 a 20 de Agosto de 2010: será montado o 
projeto por escrito, com o apoio dos alunos para elaboração de desenvolvimento do 
projeto. ETAPA II: 23 de  Agosto de 2010 a  11 de Setembro de 2010:  período de  
recolhimento de imagens e vídeos sobre: lixão de Londrina; catadores de reciclagem; 
fotos de rios de Londrina poluídos; fotos da cidade de londrina, entre outros. Escolha de 
música temas; ETAPA III:  13 a 25 de Setembro de 2010: Montagem do documentário. A 
proposta deste trabalho e proporcionar além de um debate atual e da realidade dos 
alunos, demonstrar como a disciplina de sociologia influenciou na vida dos alunos e, na 
descoberta de uma nova maneira de aprender, através da montagem de vídeos 
educativos que possibilita a interação dos alunos com outras realidades. 

 
 
 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO CURSO DE FILOSOFIA: NOVAS 
ABORDAGENS DE ENSINO  

 
Adriano Junior da Silva (Mestrando em Educação - UEL) 

Douglas Batalha (Filosofia - UEL) 
Orientador: Prof. Dr. Éder Soares Santos (Filosofia - UEL) 

Projeto Peripathetikos: filosofia sem fronteiras numa abordagem 
interdisciplinar, 

CONTATO:  ajsfilo@yahoo.com.br 

mailto:ajsfilo@yahoo.com.br


 
O Projeto Peripathetikos (USF/SETI/UEL) tem por principal objetivo desenvolver e 
aprofundar laços entre escolas da Educação Básica Pública (Ensino Médio) de 
regiões não centralizadas de Londrina com o Ensino Superior (Filosofia/UEL), por 
meio da criação de grupos de trabalho/estudo desses dois níveis, voltados para o 
desenvolvimento de atividades acadêmicas que integrem pesquisa/ensino/extensão. 
Partindo dessa proposta foram desenvolvidas atividades com os alunos das escolas 
participantes do projeto em dois momentos distintos: em contraturno, estudantes 
com interesse em filosofia tiveram a possibilidade de um contato maior com a 
disciplina e, em um outro momento, intervenções semanais foram feitas em sala de 
aula. Tendo como norte uma aproximação dos alunos com temas filosóficos que 
remetessem principalmente à justiça, violência, cidadania e liberdade, adotaram-se 
algumas metodologias de ensino a fim de tornar o aprendizado de filosofia mais 
atraente, haja vista as dificuldades que geralmente se encontram no 
desenvolvimento de tais abordagens metodológicas por parte dos professores e, os 
obstáculos que os próprios estudantes assumem em compreender aspectos 
relacionados à disciplina. Não obstante, a proposta aqui é abordar alguns dos meios 
utilizados pelos participantes do projeto e os resultados obtidos nos encontros, em 
especial, aqueles nos quais foram utilizadas mídias como, por exemplo, trechos de 
filmes, músicas e imagens. Dessa forma, pretendemos contribuir para uma melhor 
compreensão e utilização de meios didático-pedagógicos no ensino/aprendizagem 
da disciplina de filosofia na escola. 

 
Palavras chave: Filosofia; Extensão; Metodologia.        

 
INÍCIO DA FILOSOFIA 

 
Guilherme Devequi Quintilhano 

CONTATO:  guidevequi@hotmail.com 
 

O objetivo do trabalho é mostrar para os alunos do 1º ano colegial, as 
conseqüências e os motivos que influenciaram no surgimento da Filosofia. Dentro de 
um contexto histórico, as formas de Governo, evolução político e social, serão 
destacadas no decorrer da discussão. Apresentaremos  a seguinte organização: 
Estrutura da época: forma de Governo, como sobreviviam e seus costumes; 
Explicação do Mito: que tem um papel importante para o surgimento da Filosofia; 
Explicação do Logos (λογος): onde mostrará a primeira busca sobre a origem do 
mundo; Queda da Aristocracia: os acontecimentos que fizeram sua queda; Novo 
Governo: Tirania: as suas mudanças, queda do Mito, surgimento de uma nova 
Religião, as “Tragédias” e a erradicação do erro; Queda dos tiranos, Democracia 
Grega: Explicação do surgimento da Filosofia que terá o seu inicio e a nova relação 
homem e mundo. Nossa intenção é que os alunos tenham uma idéia que a Filosofia 
foi surgindo através de um processo de mudanças de governo, que afetaram a 
sociedade, fazendo assim a mudança de seus costumes, propiciando assim o 
surgimento da Filosofia. 
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PROJETO SEMANAS DE SOCIOLOGIA NAS ESCOLAS DA REDE 
PÚBLICA: AS EXPERIÊNCIAS DO COLEGIO ESTADUAL MARIA DO ROSÁRIO 

CASTALDI 
Luana da Silva Garcia  

Ney Ladeia 
Ângela Maria de Sousa Lima  

Profa. Vani espírito Santo  
CONTATO: luana_garcia_17@hotmail.com   

 
As Jornadas de Humanidades realizadas no Colégio Estadual Maria do Rosário 
Castaldi são apoiadas pelo projeto de extensão do Departamento de Ciencias 
Sociais da UEL: “Semanas de Sociologia nas Escolas da Rede Pública”; que visa 
estreitar as relações da Universidade com as escolas de Educação Básica, por meio 
da participação dos alunos de graduação, especificamente os licenciandos de 
Ciências Sociais, em eventos de extensão que ocorrem nas próprias instituições de 
ensino. A proposta é auxiliar o trabalho dos professores de Sociologia do Ensino 
Médio, convidando profissionais da área de Ciências Sociais para ministrarem 
oficinas, palestras, análise de filmes, dinâmicas e/ou outras atividades correlatas, 
que possam complementar e enriquecer o que já vem sendo desenvolvido pelos 
professores de Sociologia nos referidos colégios. Ao longo destes anos, nesta 
escola, temos percebido que o projeto, de certo modo, vem colaborando na 
redefinição de intervenções didáticas, no trabalho com jovens e adolescentes, 
através das iniciativas dos próprios professores da  disciplina. Por isso, acreditamos 
que estas experiências podem ser pensadas como uma alternativa de trabalho para 
a diversificação pedagógica do ensino de Sociologia no cotidiano escolar.  

 
 

ANGÚSTIA EM HEIDEGGER 
 

Fabrício Ramos de Oliveira 
Orientador: Prof. Éder Soares Santos 
CONTATO: ramosfo42@hotmail.com 

 
Esse trabalho faz parte de um projeto maior intitulado: “Questões de método em 
Winnicott e Heidegger: os métodos de resolução de problemas presentes na 
psicanálise de Winnicott e a possibilidade de resposta às críticas de Heidegger ao 
método científico”, e busca apresentar aos alunos do Ensino Médio o conceito de 
angústia em Heidegger, o qual coloca o ser humano diante de sua mundanidade, 
isto é, seu sentido de ser. Trata-se de uma disposição de abertura ao “vir-a-ser”, 
desvelando assim o poder-ser originário do próprio ser. Pela complexidade desse 
autor, esse estudo busca aproximar os alunos tanto do Ensino Médio como também 
graduandos de licenciatura de Filosofia com a obra de Martin Heidegger. 

 

Palavras chave: angústia, Heidegger, poder-ser, Ensino Médio. 

 

 



ANÁLISE SOCIOLÓGICA MUSICAL: ADMIRÁVEL GADO NOVO,  DE ZÉ 
RAMALHO 

Camila Veiz Corrêa 

Gabriella Romagnoli Chagas 

 Bianca de Oliveira Teixeira 

Profa. Silvia Conceição Longuin Motta   
CONTATO:   silviamotta69@hotmail.com 

 

No final da década de 70, Zé Ramalho em meio à ditadura militar no Brasil, compôs 
a música “Admirável Gado Novo”, que retrata a luta de classes em uma sociedade 
controlada e conformista. O homem alienado é metaforizado na figura do gado, que 
como faz menção na música faz parte de uma “massa”, o que nada, mas é do que a 
estupidez da população em termos de seu trabalho e de como a burguesia 
impossibilita uma visão crítica e transformadora da sociedade. De acordo com o 
ponto de vista de Karl Marx, a citação sobre “dar muito mais do que receber”, faz 
menção ao seu conceito de mais-valia, que é o excedente que sai da força do 
trabalhador, e gera o lucro do burguês. Euclides da Cunha também descreve essa 
característica da luta de classes em seu livro Os Sertões, onde o estado impõe 
regras aos menos favorecidos, tendo assim total controle sobre eles. Essa é uma 
forte crítica camuflada em meio de palavras de um compositor que buscou ostentar 
a realidade através de uma música marcante.  
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O presente trabalho tem como objetivo fazer uma analise de conjuntura e 
sociológica fundamentadas na sociologia clássica e brasileira. Para tal, escolhemos 
a seguinte musica “Lavagem Cerebral” composta no ano de 1993 pelo compositor e 
também cantor Gabriel o Pensador. Podemos entender que a musica deixa muito 
claro o problema que é o Racismo, e ela nos dá a possibilidade de analisar a 
realidade sob a ótica de Durkheim, Max Weber e de Florestan Fernandes. Mas, 



como os pensadores e seus conceitos vão nos ajudar a entender esta realidade? 
Durkheim dizia que as ações das pessoas não acontecem por acaso, a sociedade 
as influência. Em Weber, a teoria da ação tradicional (que é uma ação de costumes 
ex: passada de pais para filhos) justificaria a transmissão de ideias racistas de 
geração a geração.  Florestan Fernandes, ao afirmar que o negro não era um 
problema para a nação, revela uma visão mais crítica acerca da participação dos 
mesmos nas transformações sociais do país. Por isso, que usamos esses 
pressupostos sociólogos, pois eles abordam em suas teorias aspectos fundamentais 
para entendermos melhor como o racismo pode ser encarado e por que ele surge 
em meio a nossa sociedade. 
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O trabalho de iniciação científica consiste na abordagem de alunos de nível 
fundamental e  médio, em condições apresentadas ao registro musical das 
mudanças de comportamento sociais, econômicos, culturais que circundam o 
cenário da construção histórico brasileiro, uma vez que o pensar e a  reflexão  sobre 
a sociedade transformou-se na atividade necessária na relação dos alunos  e  dos 
professores que fazem parte deste projeto em seu quarto ano de história e 
resultados. O EPISTEME em 2010 discutirá e analisará através de questionários e 
gráficos as condições sociais, econômicas,culturais, políticas e tecnológicas da 
sociedade brasileira. Os resultados se apresentam compilados no quarto livro que se 
chamará Episteme em Artigos IV: História do Brasil - Como se Conta e Canta Esta 
História.  
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